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Prefácio 

A Educação Especial tem mudado muito nestas últimas 

décadas. Mudanças de conceitos sobre o deficiente e a deficiência resultaram 

numa visão deste indivíduo como alguém com direitos e potencialidades. 

Para contemplar estes aspectos, observamos avanços tecnológicos que 

ampliaram o diálogo entre as atividades de pesquisa e de intervenção em 

cont�xtos específicos. Este livro representa o investimento de pesquisadores 

em metodologias que apontam melhorias no desempenho acadêmico de 

portadores de deficiência, desmistificando a incompetência generalizada 

que parece caracterizar a visão da comunidade com relação a estes 

indivíduos. Os capítulos Formas de raciocínio apresentadas por adolescentes 

deficientes mentais: um estudo por meio de interações verbais e Análise 

de textos produzidos por alunos deficientes mentais mostram, o primeiro, 

a existência de comportamento cognitivo em adolescentes que participam 

de um treinamento profissional e, o segundo, relata uma modalidade de 

trabalho envolvendo a produção de textos que promove a escrita espontânea 

de alunos deficientes mentais. Em ambos observa-se o olhar diferente para 

as potencialidades e o empenho em desenvolver formas de evidenciá-las e 

promovê-las. A deficiência auditiva aqui é contemplada com dois capítulos. 

O capítulo O ensino do aluno surdo: um esboço sobre métodos e técnicas 

empregados na área organiza e apresenta com muita clareza a diversidade 

dos métodos existentes e seus desdobramentos possibilitando ao leitor, 

airida que leigo, informações sobre diferentes formas de trabalho com o 

deficiente auditivo e suas implicações no ensino. O capítulo Produção de 

textos com deficientes auditivos sob a ótica dos profissionais da área explora 

o tema do ponto de vista de dois profissionais, o professor e o fonoaudiólogo,

com o objetivo de descrever como vêem a questão da produção de textos

desenvolvidos com esta população. Os deficientes físicos têm, muitas vezes,

suas potencialidades minimizadas, enquanto que, o tratamento reservado

a ele se reveste de pena e compaixão pela sua condição limitadora. Os

capítulos Um estudo sobre o trabalho pedagógico com o deficiente físico e

Recursos de ensino na escolarização do aluno com deficiência física exploram

a questão da importância do conhecimento teórico e prático pelos

professores dos recursos adaptados existentes de forma a promover a
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